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Festa de Natal para as 
crianças de Lençóis 

Paulista
Realizar-se-á hoje, às 15 horas, no 

Parque Infantil desta cida le, a distri­
buição de brinquedos às crianças de 
Lençóis Paulista, que tein o patrocínio 
do Exmo. Snr. Dr. ADHEMAR DE 
Ba RROS e Exma. Snra. Dona LEO- 
NOR M ENDES DE BARROS.

Com êsse gesto auspicioso o ilustre 
•asai Dr. Adhemar de Barros e Dona 
Leonor Mendes de Barros, demonstra 
elevado espírito de cordialidade para 
eom as crianças desta cidade, estenden­
do ainda êsse gesto de filantropia para 
as crianças da Capital do Estado e dc 
outras cidades de outros municípios.

O Snr. Geraldo Pereira de Barros, 
operoso prefeito municipal também di­
rigiu-se para ambos os di.stritos do Mu­
nicípio, o de Borebí e de Alfredo Gue" 
des, e demonstrando as suas qualida­
des de espírito magnânimo, particular­
mente, ofereceu às crianças de ambos 
os distritos, grande quantidade de bon- 
bons, que na data de hoji^ serão dis* 
tribuidos em Borebí e Alfredo Guedes.

E assim a petizada de nossa cidade, 
de Borebí e de Alfredo Guedes terão 
grande alegria, graças ao espírito magnâ­
nimo do Exmo. Snr. Dr. Adhemar de 
Barros e Exma. Snra. Dona Leonor 
Mendes de Barros e do Snr. Geraldo 
Pereira de Barros.

Suicidou-se o autor da 
tremenda tragédia de 

Araçatuba
Como é do conhecimento geral do 

público, Edmundo Rosa, conhecido pela 
alcunha de «Abissínio», fôra o autor da 
tremenda tragédia verificada ha dias em 
Araçatuba, não resistindo o remorso e a 
persiguição da polícia que logo o locali* 
zou na cidade de Guararapes, o mesmo 
ingeriu forte dóse de formicida.

Ginásio do Imaculado 
Coração de Maria

Comunicamos aos interessa­
dos que o Curso Preparatório, 
aos exames de admissão à l.a 
série ginásial, teiá início no dia
9 de janeiro próximo, das 8 às
10 horas da manhã.

Os exames, efetuados de acor­
do com as leis federais, se rea­
lizarão na segunda quinzena de 
fevereiro. São eliminatórias as 
provas de Português e Matemá­
tica.

A inscrição aos exames será 
solicitada mediante requerimento 
(cujo modelo é fornecido pelo 
estabelecimento; firmado pelo 
candidato e autorizado pelo pai 
ou responrável.

Devem acompanhar o requeri­
mento mais os documentos se­
guintes;

1) certidão de idade provan­
do que o candidato tem 11 anos 
completos ou a completar até 
30 de Junho de 1950, selado com 
estampilhas federais de um cru­
zeiro e oitenta centavos, com a 
firma do tabelião reconhecida; 
2)atestado de sanidade, devida­
mente selado e com firma reco­
nhecida; 3) atestado de vacina 
ante-variólica recente; 4)recibo 
de taxa de exames de Cr$ 30,00.

Lençóis Paulista 24 ae dezem­
bro de 1949.

Diretoria do Ginásio do 
1. C. de Maria.

Dr. Basilio Losasso Sobrinho
No dia 20 do corrente, reassumiu o 

o cargo de Delegado de Políoia nesta 
cidade, o dr. Basilio Losasso Sobrinho 
o (lual se achava em gozo de ferias.

Grande Reforma 
no Jardim Público

o  sr. Geraldo Pereira de Batro.s, pre­
feito municipal, dando prosseguimento 
à sua grande administração em Lençóis 
Paulista, dentro em breve, iniciará tam­
bém a reforma do Jardim Público.

Para isso, já adquiriu azulejos e guias 
as quais serão a.ssentadas aii longo das 
ruas do jardim.

Em gozo de férias
Seguiu com sua família o Prof. Or­

lando Cândido Machado para Pirassu- 
nunga onde passará .suas férias.

Cessou a Interuenção no 
Banco nacional ôo Ciâoàe âe 

São Paulo

Rio, 19 (Sucursal) — O 
diretor executivo interino 
da Superintendência da Moé- 
da e do Crédito, devida­
mente autorizado pelo Con­
selho de Superintendência 
da Moéda e do Crédito, 
em sessão de 11 de Outu­
bro de 1949, tornou públi­
co para todos os efeitos le­
gais que a paitir dessa da­
ta fica suspensa a sua in­
tervenção no Banco Nacio­
nal da Cidade de São Pau­
lo S. A.

O Banco passa assim à 
administração da diretoria 
eleita na assembléia geral 
extraordinária de acionistas 
de 20 de maio de 1949, a 
qual fica investida de todos 
os seus poderes estatutá­
rios e conferidos por lei.

Tragédia Fatal
Lamentável atropelamento ocorreu 

dia 23 do corrente, por volta das 19,30 
hora.s, no cruzamento das Ruas 13 de 
Maio e Tiradentes.

Dirigindo o caminhão de chapa no. 
27-70-62 f> motorista sr. Lídio Temer 
Feres, tendo à cabina também o sr. 
Lazaro Dias, estando a fazer entregas 
de carneiros para as festas de Natal e 
Ano Novo, na resftiência do sr. Gino 
Basso, e, ao tentar manobrar o seu veí­
culo afim de oar prosseguimento ao seu 
serviço, atropelou o menor Maurício 
Moretto, que contava 4 anos de idade 
aproximadamente, filho do sr. José Mo­
retto. e que no momento .se encontrava 
junto à sarjeta daquele cruzamento.

Minutos depois a vítima foi, recolhi­
da pelo sr. LazarofDias e transportada 
ao Hospital N. S. da Piedade pelo 
mesmo choufer, onde veio a falecer maj-s 
tarde, em consequência dos graves feri­
mentos recebidos.

O Delegado de Polícia, Dr. Basilio 
Losasso Sobrinho, fazendo-se acompa­
nhar de outras autoridades, compareceu 
ao local do acidente afim de tomar co­
nhecimento do fato.

O sepultamento do menor Maurício 
Moretto deu-se no dia seguinte, tendo 
o fèretro saido da residência de seus 
progenítores, com grande acompanha­
mento.

Diário de S. Paulo
Para reformas ou novas assi­

naturas piocurar os Snrs. Paulo 
da Silva Coelho e Alonso Flo- 
rêncio do Amaral. Informações 
ou reclamações sôbre o DIÁRIO 
DE S. PAULO é favor dirigir-se 
a estes dois senhores ou escre­
ver diretamente à Caixa Postal 
n.o 3006 — S. Paulo.

FELiriTFlÇÕ ES
o  DIÁRIO DE S. PAULO cumpri­

menta e formula os melhores votos de 
felicidade para 1950 a todos os seus dis­
tintos as.sinantes desta cidade
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proprietários do Bar Central, felicitam os seus amigos e freguezes, augurandorlhes um bom fim de ano
e feliz transcorrer de 1950.

LENço’is Pa u l i s t a

O Banco do Estado de São Paulo S. A.
Cumprimenta seus clientes e amigos, desejando-lhes Feliz Natal e próspero Ano Novo.

Rua 15 de Novembro, 507 LENÇÓIS PAULISTA



Comissão Pró Construção da Nova Matriz
DE LENÇÓIS Pa ü LISTA

BALANCETE REFERENTE AO MÊS DE NOVEMBRO DE 1Q49

R E C E I T A :

Novembro 1 .0
3
11
11
11
14

18

23
24 
24

Saldo do mês de outubro de 1949 
Renda do Cemiterio (dep. em Banco)
Donativo de Manoel Tiburtino (dep. em Banco)
Recebido pelo Livro de Ouro (dep. em Banco)
Donativos diversos (dep. ‘em Banco)
Recebido de José Paulino da Silva, título confor­
me lançamento na folha 48 do Caixa (dep. em Banco) 
Renda líquida da Festa Nossa Senhora da Piedade 
realizada em 24 e 25 de setembro e 1, 2, 8 e^9 de 
outubro de 1949, conforme balancete 
Donativos diversos (dep. em Bancos)
Donativo de Maria Cristina Zillo (dtp. em Banco) 
Donativo do Dr. Marcos Moretto (dep. em Banco)

SOMA'

D E S P E S A S :

82,C0
100,00
200,00
406,40

3.41^,00

183.500,00
37.00 

500,00
70.00

69.610,00

188.313,40
“'257:923,‘40

Novembro 1.0
1.0
3
3
3
3
11
11
12
16
18
18
30

Pago folha de empregados ref. ao mês de Outubro de 1949 
Pago Augusto Daré (conf. recibo)

Pago E. Brasil Aceira (conf. lecibo)
Pago construtor Elizeu Di Santi (conf. cheque, n.o 646629 
Pago Com. Zillo Orsi Ltdá. (conf. s/ nota, 49010)
Pago José Moretto (conf. s/ nota, 248)
Pago Ouido Basso (conf. recibo)
Pago empregado Antonio Ranzani (conf. cheque, n.o 646634 
Pago Silvio Capelari (conf. recibo)
Pago empregado Alipio Freza (conf. cheque n.o 646636) 
Pago Américo Pasquarelli & Irmãos (conf. recibo)
Pago Ernesto Cacciolari 8t Irmãos (conf. recibo)
Saldo para o mês de Dezembro de 1949

Lençóis Paulista, 30 de Novembro de 1949

6.017,50
1.700.00

540.00
1.500.00
2.100.00

220.00
1.300.00 

180,00
500.00
120.00

6.900.00
1.250.00 22.327,50

235.595,90
257.923,40

A Comissão:
Presidente — Lidio Bosi

Tesoureiro — Fiancisco Radichi

Visto:
Pároco — Pe. Salustio R. Machado 

Contador — Fl. CaceiDlari

Tremenda tragédia no dia 17 do corrente, abaiou a cidade de Araçatuba
üuas uiolenías explosões àe âinamíte abalaram um quarteirão inteiro — H primeira o tombar 
foi uma criança e àepois foi o tenente Rlciôes Teoàoro ôa Silua, que tentou spcorre-lo 

—  morreram seis pessoas e oito outras ficaram feriôas —  0 autor ào heôionâo crime conseguiu fugir
----- (Transcrito do 'Diário de Bauru)»----------

ARAÇATUBA, 19 Na manhã 
de ante-ontem, verificou-se, nes­
ta cidade, um acontecimento ver­
dadeiramente doloroso, tendo 
morrido seis pessoas e ficaram 
feridas oito outras.

Na rua São Paulo, na sédedo 
E. C. Corintians, realizava-se um 
baile. Por volta de uma hora da 
madrugada, os participantes da 
festa foram surpreendidos por 
violenta explosão, que estreme­
ceu todo o quarteirão. O tenen­
te Alcides Feodoroda Silva, co­
mandante do destacamento poli­
cial, que fazia o policiamento 
noturno, acompanhado do inves­
tigador Noder de Brito, cabo 
Oregorio Celestino e participan­
tes da reunião dançante, ao ou­
vir o estampido, para lá se di- 
ligirain, penetrando no prédio 
com u proposito de socorrer ás 
vítimas.

Quando se achavam no inte­
rior do prédio, no momento em 
que era transportada uma crian­
ça já agonizante retiiada do co- 
modo, onde se deu o sinistro, 
ocorreu outra explosão. Em con­
sequência morreram instãntanea

qual se encontrava dois bastões 
de dinarnite.

O sr. Peiicles Toledo Piza, 
delegado de polícia adjunto, ao 
chegar ao local, viu, na casa vi­
zinha, n.o 53, dois petardos co­
locados sob ás janelas da frente. 
Essas duas bombas haveriam de 
explodir, em consequência do 
incêndio verificado na casa si­
nistrada.

Concluiu-se logo que a auto­
ria "da tremenda tragédia fôra 
Edmundo Rosa, conhecido pela 
alcunha de «Abissínio». Trata-se 
de um indivíduo de máus ante­
cedentes, contando com inúme­
ras passagens pela polícia da 
capital, pois, desde menor, fôra 
delinquente.

Em consequência da tremenda 
tr."gedia, morreram as seguintes 
pessoas: tenente Alcides Teodo- 
ro da Silva, casado, com quatro 
filhos menores e pertencente à 
Fôrça Pública do Estado; Arge- 
miro Batista, comerciário, casado, 
com três filhos; Salvador Mo­
rais, comerciário, casado, com 
dois filhos; José Grossi, opesa-

mente o tenente Alcides e mais ' de 17 anos e o menino
três pessoas.

Num dos quartos do fundo, 
manifestou-se violento incêndio. 
A porta, que se encontrava fe­
chada, foi arrombada e extinto 
o incêndio. E depaiaram com 
um engenho verdadeiramente 
diabólico; um ferro elétrico li­
gado a tomada, sobre uma laia 
cheia de gazolina, em baixo da

Odair Barbo, residente no pré­
dio sinistrado.

Receberam ferimentos d. Um- 
belina Pereira, moradora no pré­
dio 43; o menor Clodomiro 
Barbo; Carlos Ouarinnn. comer­
eis, nte; investigador Noder de 
Brito e o cabo Oregorio C elrs- 
tino. Dos sobrevh ^ntes. < omen­
te d. Umbelina inspira cuidados,

pois teve um das pernas ampu­
tadas, em consequência dos feri­
mentos.

O corpo do tenente Alcides, 
que foi depositado no salão no­
bre da Câmara Municipal, foi 
transportado para S. Paulo, on­
de será sepultado.

Mais tarde, d. Umbelina, não 
resistindo aos ferimentos, veiu a 

I falecer.
i O MOVEL DO CRIME

Segundo voz corrente Edmun­
do Rosa residia nos fundos, da 
casa onde se deram as explo­
sões. Vivia em companhia de 
sua amas ia, a quem infligia fre­
quentes n áus tratos. Aborrecida 
com aqutla vida, imsolvtu aban­
donar o desvairado, indo resi­
dir em companhia de parentes 
na cidade de Lins.

Abandonado, Edmundo Rosa 
arquitetou o plano diabolico, que 
ontem poz em exccusão. Atribui­
ra aos vizinhos a responsabilida­
de pelo ocorrido, pois haviam 
dado dinheiro à m.ulhcr para que 
fugisse de Edmundo Rosa. Fa­
bricou os petardos e poz em exe­
cução seu plano sinistro, de que 
resultou a morte e ferimentos 
em várias pessoas.

O hediondo criminoso encon­
tra-se foragido; es tando a polícia 
no seu encalço.

O tenent? Alcides Teodoro da 
Silva, serviu durante algum tem­
po em Fautu, no 4.o F.C. ten­
do sido, r.-^nrela cidade,um dos 
grandes animadores do esporte 

de Pola ao esto, ,

Armazém de Secos 
e Molhados

=  DE
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J3eseja Boas Festas e Feliz Ano 
Novo aos seu.*! amigoa e freguezes.

Rua FJoriano ‘Peixótó, ‘492
i.EN Ç óis Pa u l is t a

BAR NELLl
DÈ :r = - _
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cumpriraenta os seus fregueses e 
amigos, de.sejando-lhes um feliz 
Natal e prospero ano de 1950

Rua ' Biqueira Campos, 490 
LENÇÓIS PAULISTA

Casa de Calçados 
«OSWALDO»

DE
05LURLD0 CirronE

cumprimenta os seus distintos 
fregtiêses e amigos, desajando-lhes 
Boas Ft^itas dé fim de ano e um 

^prospero 1950

Rua 15 de Novembro, 583 
LENÇÓIS PAULISTA

Casa de Santis
DE

m R K in o  ü E s fln T is
deseja à sua distinta freguesia os 
seus .sincero.s votos de Boa.s Fes- 
t.as de fim de ano e j rospero 

1950

Rua 15 de Novembro, 426 
LENÇÓIS PAULISTA

Sapataria Andrade
DE

Beneâito Pereira âe Rnôroàe

'■iiraprimcDta oo seus distintos 
Ireiriieses e aroigoc e de.seja-lhes 
Feliz Natal e um prospero ano 

d. 19.50

Uií:, L" de Novembro, 456 
LENÇÓIS P.VULISTA
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Umo coso âe moroôa, 
sifuoâo à Rua losé âo 
Patrocínio, bairro oito 

âo ciâade.
negocio ôe ocasião. 

Trotar nesta reôoção
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DA RECEITA GERAL
Arfigo 1.0 — A receita geral do município de Lençóis Paulista, para o exercício de 1950, é orçada em Cr.$ 1.100.000,00 (Um 

milhSo e cem mil cruzeiros), e será arrecadada de conformidade com a legislação em vigôr obedecendo a seguinte classificação:

CODIGOS
t í t u l o s

R E C  E I T A Receita ]

Geral Local Parcial Soma Efetiva Pf
CR.Í C R .I GR.* CR. *

10 0 § -1.0 — Receita Orâinário
20 0 A— Receita Tribut.íria
30 0 a)— Impostos:
40 0 Imposto Territorial
50 0 Imposto Territorial Urbano
51 0 11 1 Da Séde 28.000,00 28.000,00
52 0 11 1 Do Distrito de Borebí 3.5oo,oo 31.5oo,oo 3.5oo,oo
60 0 Imposto Predial
70 0 Imposto Predial Urbeno
71 0 12 1 . Da Séde 72.000,00 72.000,00
72 0 12 1 Do Distrito de Borebí 10.5oo,oo lo.5oo,oo
73 0 12 1 Do Distrito de Alfredo Guedes 3.5oo,oo 86.000,00 3.5oo,oo
80 0 Imposto sôbre Indústrias e
90 0 Profissões

100 0 17 3 Imposto de Imdústrias e Profissões
101 0 17 3 Da Séde 245.000,00 245.000,00
102 0 17 3 Do Distrito de Borebí 25.000,00 25.000,00
103 0 17 3 Do Distrito de Alfredo Guedes 36.000,00 300.000,00 3o.ooo,oo
110 0 Imposto de Licenças
120 0 Imposto de Licença
121 0 18 3 Da Séde 54.000,00 54.000,00

4.5oo,oo122 0 18 3 Do Distrito de Borebí 4.5oo,oo
123 0 18 3 Do Distrito de Alfredo Guedes 8.000,00 66.5oo,oo 8.000,00
130 0 Imposto sôbre Jogos e Diversões
140 0 Imposto sôbre Jogos Diverôes
141 0 27 3 Da Séde 2.8oo,oo 2.800,00
142 0 27 3 Do Distrito de Boiébí

TOTAL DOS IMPOSTOS
2oo,oo 3.000,00 487.000,00 2oo,oo

160 8
170 9 b) Taxas:
180 1 Taxas Rodoviárias
190 1 Taxa de Conservação de Fstradas de Rodagem
200 1
201 1 11 2 Da Séde 19.000,00 19.000,00
202 1 11 2 Do Distrito de Borebí 12.000,00 12.000,00
203 1 11 2 Do Distrito de Alfredo Guedes 18.000,00 49.000,00 18.000,00
260 1 Taxa de Expediente
270 1 Taxa de Expediente
260 1 Taxa de Expediente 49.000,00 487.000,00 532.000,00
270 1 Taxa de Expediente
271 1 21 4 Da Séde 5.000,00 5 .000,00
280 1 23 4 Taxa de Fiscalização e Serviços
290 1 Diversos:
300 1 23 4 1— Taxa de Aferição de Pêsos e Medidas
310 1
311 1 23 4 Da Séde 1.5oo,oo 1.5oo,oo
312 1 23 4 Do Distrito de Borebí 4oo,oo 4oo,oo
313 1 23 4 Do Distrito de Alfredo Guedes 4oo,oo 2.3oo,oo 4oo,oo
320 1 11— Taxa de Emplacamento: i
321 1 23 4 Da Séde 2oo,oo 2oo,oo
322 1 23 4 Do Distrito de Borebí 100,00 3oo,oo 100,00
330 1 24 1 Taxa de Limpeza Pública;
340 1 1 Taxa de Remoção de Lixo
350 1 Domiciliar: 1
351 1 24 1 Da Séde 15.000,oc 15.500,00
352 1 24 1 Do Distrito de Borebi 2.ooo,oc 17.5oo,oo 2.000,00
390 1 Taxa de Conservação de
400 1 Calçamento

1 14.000,00401 1 25 1 Da Séde 14.000,00
460 1 26 1 Taxas de Melhoramentos. j
470 1 Taxa de pavimentação de Ruas da cidade: 1 4o.ooo,oo471 1 26 1 Da Séde 4o.ooü,oo 128.106,00
480 8 TOTAL DA RECEITA TRIBUTÁRIA 615,100,00
490 2 B)— RECEITA PATRIMONIAL
500 2 01 0 Renda Imobiliária
510 2 Renda do Proprio Municipal

2.4oo,oo511 2 01 0 Da Séde 2.4oo,oo
530 2 02 0 Renda de Capitais
540 2 Juros de Depositos ;

1.000,00541 2 02 0 Da Séde 1.000,00 3.4oo,Oc
550 9 TOTAL DA RECEITA PATRIMONIAL i
560 3 O — RECEITA INDUSTRIAL
630 3 03 0 Serviços Urbanos
640 3 1— Taxa de Consumo de Água i

60.000,00641 3 03 0 Da Séde 60,000,00,
642 3 03 0 Do Disti ito de Borebí 8.000,00' 68.000,0c 1 0.000,00
650 3 11— Taxa de Ligação de .Agua: ■|. 1

j 2oo,(x>651 3 03 0 Da Séde 1 2oo,oc
660 

. 661
3
3 03 0

III— Taxa de Esgotos; 
Da Séde [ 23.6oo,oc

1
J 1 23.600,00

670 8 IV— Taxa de ligação de Esgotos . ! 1
2oo,oo671 3 03 0 Da Séde 1 2oo,oo, 2.000,00

670 9 Total da Receita Industrial

CR.$
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Oã
D© iPfefí Sí© íüe B ú fH í 
D© OísttrÃt© <üe AWíêd© OsavíJes 
Cvêwíwafe 
Da SéíJe

TOTAL DA T£€EÍTA  LXT^AOSnDÍÁPIA 
TOTAL OEP/L

l E  E  C  E  n  T I t i e n a i t i i  :
Í P i t i i c i d l  1 

( O R *  1
. ' S i t i i n u
«1'iis . 1

' a i n t á !  ! ' i ^ i R í s  ;
O d t i r t K v f t  i r
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!
1
)

i
! \
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d 5u f f i © 0W I W ! l j  
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6J I Í ) ( E W J ^ « K « 1
!
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1
i

S j f f l O C W Q i ©
1 .000, ^

!
i , ;  I
i ' 256 j O d M ! ^ ^ 25C j o z 30^

tj I C C l j I d O O y O O

i
S f C j O D O , © ®

I C C L o o c ^ o o j
.

24S O O ,©0 !

600,00

1^ 000,00j
! 6(00,00

15o , o o I 5o , ( 0O
' 15o , o o 900,00 i 15o , o o

2j õ o o , o a 2 3 3 o o , o c >  2 . 600,00

íí}lír;ií;ViK- 
ítinhijJixiH
íGíl.'?

2 -O©(0sOO
lS-©ií30,©t}

i.jinow\(eG! i.ose.(wo,c» 3 f* ««•.«»■>

L  j í  /  . , /  i.' . J L  U

DA r tS P L S A  GERAL
11

AflUg© 2,© Â <Jê,®pef3 geral âo m m kípÍQ  dc Ltneájg ! anH-ír. j í-ra <> tre .d cío  de 1Q50, é íixada em C r^ I.ICCXCC.CO (Um 
ffiíJhl© ê eetn mil eruzelro^), e será realizada obedecendo a t tguíníe clast íííca4,-êo;

0 Ô D I0 0 3
O ê f i l L o e a l

ÍOO
i i 0
m S  02 0
i n g  02 3
m 8 02  4
m
H l 8 03  0
111 8 03  4
120
121 8 07  0
121 8 00 0
121 8 00 2
121 8 00  3
121 8 D O  4
121 8 13 0
122
122 8 00 0
122 8 00  3
122 8 00  4
200
210
211
211 8 80  3
212
212 8 80  3
230
231
231 8 80 0
231 8 80  3
m \ §  80  4
232
232 8 80  1
232 8 80  3
24Q
241
241 8 85 1
241 8 85 1
241 8 8.5 3
242
242 8 85  1
242 8 85  3
250
251
251 8 63  0
251 8 63  1
251 8 63  2
251 8 63  3
252

1 T U L O S
D E S P E S A

Total da 
Vcrí>a OR.$

1.0 fiômlnlsíraçíto 6eroJ 
Poder Legítjaíívo 

BepieperdaçSo 
Material de Confumo 
Dêfpeâ P DIverras

Poder Execidívo 
Pessoal Fixo 
Despesas Diversas 

Prefeitura 
Pessoal Fixo 
Pessoal Fixo 
Material Permanente 
Material de Consumo 
Despesas Díveisas 
Pessoal Fixo

Distrito de Poichf:
Pessoal Fixo 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

§= 2,0 Serviço Público munkípai 
Matadouro 
Distrito da Séde 

Ma(er|pi de Conum  o
Distrito de Porebí 

Material de Consumo 
Cemitério 
Distrito da Sede 

Pessoal Fixo 
Material de Consumo 
Despesas Diversas

Distrito de Borebí 
Pessoal Vaiiavel 
Matei lal de Consumo

Limpeza Pública 
Distrito da Séde 

Pessoal Var lavei 
Transporte de fls, 1 
Matertâl de Consumo

Distrito de Porebt 
Pessoal Vn i«vel 
Mateiial de Copsum-o

Serviços Industiials 
Dbtiito da Séde 

Pessoal Fixo 
Pessoal Varlavel 
Material Permantnle 
Matei ial de Consumo

Distrito de Porebí

Tot;ll do § 
CR.S

Dospesa
Efetiva
CR.S

Mhí ■ífeíips 
í*íilrimonÍRÍT 

CH.5

5.000. 00 5.000,00
2.000. 00 2.000,00
1.8oo,oo l,8oo,oo

27.000. 00 27.000,00
3.000. 00 3.000,00

16.800.00 lõ.8oo,oo
40.200.00 4o.2oo,oo

6 .000. 00 6 .000,00
15.000. 00 15.000,00

8.000,00 8.000,00
32.400.00 32.400,00

17.400.00 17.4oo,oo
3oo,ooj 3oo,oo
6oo,oo| 175.500,00 6oo,oo

2. 000,00 2 .000,00
1

1.000,00 1.000,00

7.200.00 7.2oo,oo
1.000,00 1.000,00
1.000.00 1.000,00

6o o , g ( i  j  6o o , o í > i
1 . 50 0 . 0 0  1 . 500, c o '

13.200.001 l?.?oo,oo
27.500.001 172.000,00; ] 03.500,00 6.000,00

.í.000,00|II
5.6 4o ,00 

5oo,ool

7 2 o o , o o i  
1.200,00; 

7o . o o o , o o !  
7.000.00Í

2 . o o o , o O |

5 . 64 o , o o
5 o o , o o

7.2oo,oOj 
12oo,oo!I

r

7.000,00'
7o.ooo,oo



o w c o

441
441
460
461 
461

500
510
511 
600 
610 
611 
620 
621
630
631 
700
720
721 
800 
810 
811 
900
910
911

8 28 4 j Pessoal Variável
8 28 4 Despesas Diversas

Órgãos Culturais 
8 34 2 Material Permanente
8 34 3 Material de Consumo

Transporte dc fis, 3 
Ç- — 5.0 D 1 U I Ü R 5 
Dívida Consolidada 

8 73 4 Despesas Diveisas
§-5.0 — Ruxíücs a Subuençccí? 
Assistência Pública 

8 48 4 Despesas diversas
Asssistfpcía Social 

8 29 4 Despesas Diveisas
Diversões Públicas 

8 38 4 Despesas Diversas
§-7.0 — Rposentaúorias 
Contiibnição para Pi evidência 

8 91 4 Despesas Diversas
§-8.0 — Despesas luciciaís 
Executivos Fiscais 

8 13 4 Despesas Diversas
§-9.0 — Despesas Diuersas 
Indenização e Restíiujçêus 

8 92 4 Despesas Divosas

C Ó D I G O S • y T T ^ T T T / ^ C *  -
D E S P E S A i ’1 Dê pR̂ .a 

Efetiva ?
(;r .s(;

Mutações
atriinonÍ!,.ci

CR.$Geral Local
JL 1 1 U Jü C? o Total ria 1 

/(■rba CR.S 1 l'i)t,al do íj 1 
CR..5 1

252 8 63 3 Material de Consumo 1 2.000,00
1

2.000,00^
260 lardim Público j i
261 8 81 1 Pessoal Vaiiável 7.800,00 7.800,00
261 8 81 2 Material Permanente 5oo,oo 5oo,oo
261 8 81 3 AAaterial de Consumo 3.000,00 3.000,00
261 8 81 4 Despesas Diversas 2o.ooo,oo! 26.000,00
262 Distrito de Borebí
262 8 81 3 Material de Consumo 2.000,00 j 2.000,00
270 Iluminação Pública
271 Distrito da Séde
271 8 88 4 Despesas Diveisas 46,500,00 46.5oo,oo
272 DiS)trito de Porebí 1
272 8 88 4 Despesas Diversas 5.5(ro,oo 5.5oo,oo;
273 Di.-l;ito de /'líredo Gucccs i
273 8 88 4 Despesas Diversas 3.('00,00 1 211.340,00 3.000,( 0
300 §-3.0 — Obros e melhoramentos Púbüccs
310 Conservação de Vias Públicas
311 Distrito da Séde j
311 8 81 1 Pessoal Variável 1 ( .800,00 1 lC.8oo,oo]
311 8 81 3 Material de Consumo IC.000,00 1 0.000,00!
320 Conservação de Rodovias i

321. 8 82 1 Pessoal Variável 86.600,00 86.600,00
321 8 82 2 Material Permanente 25.000,00 - 25.000,00
321 8 82 3 Material de Consumo 16.000,00 16.000,00
321 8 82 4 Despesas Diversas 25.000,00 25.000,00
322 Distiito de Porebí
322 8 82 1 Pessoal Variável 12.000,00 12.000,00
322 8 82 3 Material de Consumo 1.000,00 1.000,00
323 Distrito de AKredo Guedes
323 8 82 1 Pessoal V âriável 12.000,00 12.000,00

Transporte ĉ e Fls. 2 192.4C0,oo 383.340,00 4 7 4 .2 4 6 ,C 6 i g i .5 c o ,o o
323 8 82 3 AAaferial de Consumo 3.5oo,oo 3.5oo,oo

Alfredo Guedes
330 Reparações Diversas
331 Distrito da Séde
331 8 89 1 Pessoal Variável 5.2oo,oo 5.2oo,oo
331 8 89 3 Material de Consumo 4.000,00 4.000,00
340 Construção de Estradas
341 Distrito da Séde
341 8 82 1 Pessoal Variável 5.2oo,oo 5.2oo,'^oj
341 8 82 3 Material de Consumo 25.000,00 25.000,00
342 Distrito de Borebí
342 8 82 3 Material de Consumo 1 .000.00 l.oco,oc
343 Distrito de Alfredo Guedes
343 8 82 1 Pessoal Variável 6.000,00 6.000,0c
343 8 82 3 Material de Consumo 4.5oo,oo 4.5oo,oc
350 Construção de Lougradouros Públicos
351 Distrito da Séde
351 8 81 3 Material de Consumo 12.000,00 12.000,0c
351 8 81 4 Despesas Diversas 246.500,00 5C5.3oo,oc; 246.5oo,oc
400 §-4.0 — Ser-Públíco ôp Interfsse
410 comum com o Estoéo
420 Higiêne
421 8 48 4 Despesas Diversas 3.4oo,oo 3.4 00,0c)
430 [ Escolas Municipais
431 Distrito da Séde
431 i 8 33 0 Pessoal Fixo 52.800,00 52.8oo,oc
431 ! 8 33 2 Material Peiníanente i IC.000,00 10.000,00
431 8 33 3 Material de Consumo 5.000,00 5.000,0c
431 8 36 4 Despesas Diveisas 2.000,00 2.ooo,oc)
431 8 38 4 Despesas Diversas 48.6oo,oo 48.6oo,oc)
432 Distrito de Borebí
432 8 38 4 Despesas Diversas 1 .200,00 1 1.2oo,oc)
433 1 Distrito de Alfiedo Guedes
433 8 38 8 1 Despesas Diversas j 1 .2oo,oo 1.2oo,oc)
440 i Segurança í^ública 11
441 : Distrito da Séde 1

5oo,oo j 5oo,oOi

1.2oo,oo| ! j
7 o o ,00 j 144.600,00  ̂ 7oo,oo 

I 1.03G.740.00; 924.o4o,00

21.169,70;

11.200,00 i
Ii

7 .0 0 0 ,0 0  j

lO .nrO j-^ o l 2 8 .2 0 0 ,0 0

5oo,oo

6oo,oo

1.000 ,00

' 11 ,2oo,oo

7 .0 0 0 . 0 0  

IC.ooo.co

6üo,o<

1 .0 0 0 . 00

5oo,oo

1.200,00

1 12.7oo,oo

21.1 CO,7C
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C Ó D IG O S
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) s , r  í :

o E S P
Totnl da I 

Vérlia CR.S |

E S A -
Total do §
' CR S

Dê -nifía" f 
Rfetiva' 1 
CR.S 1

' Mi!fa<,‘ões ' 
Patrî ioniais 

CR.S .óeral Local* '

920

,

Seguros e Acidentes - ■
VV r

921 8 94 4 Despesas Diversas ’ 3.1oo,po 3.100,00
930 Eventuais . k í  - ■ ' ' ■\ i' L k c
931 8 99 4 Despesas Diversas 8.690,3o  ̂ 12,29o,oo 8.69o,oo
100 9 )- TOTAL GERAL'

, ■„* .i!-- ’ ■
K •  ̂: . . J B

. :iu ■ . '• - - 1-̂ - ' ‘  ̂Ç - V: ’. 1 .1 100.000,00 ■90-130.30 136.869,70

• Artigo 3.0 — Depende de autorização legislativa, qualquer pagamento pelas verbas de 5UEVEKÇCES, CC K l FIE UI
ÇÕES-e AUXÍLIOS, previstas na presente lei  ̂ ' . E •

í §-Unico:7̂ ‘ A autorização legislativa a cue se refere o presente artigo, dependeia do cun prin:ento das exigências 
constantes na leí que regulamenta a cooperação financeira do município com as entidades c ue prestam assistência social ou cultural.

Artigo 4.0 — Esta lei entrará em vigór no dia l.o de Janeiro de 195C, revogadas as disposições em contrário.
 ̂ Lençóis Paulista, 30 de Seten bro de 1949 . , ' , , . .

Geraldo Pereira de Barros " ' ^
‘ PREFEITO MUNICIPAL  ̂ ; í ^ >

0S9 V - r  -'-f

V'\

•1 r

t.' 
f ■

G eraldo P ere ira  de B a rra s
PREFEITO MUNICIPAL

felicita O povo de Lençóis paulisíav desejando-lhe 
Boas Lestas e feliz transcorrer de 1950

i  õ-

.s ' I '  ' ' • I

desejam aos seus amigos e freguezes ^oas' j-estas 
de fim de ano e feliz entrada de Í95Õ

I 1

; TH

í
p-lii'. ?'.l



- E D I T A L  -
A listam ento de Ju rad os

— CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR —

O Doutor José Teixeira Poml>o, Juiz 
de Direito desta cidade e comarca de 
AGUDOS, Estado de Sâo Paulo, etc.

FAZ saber a todos ()uantos o pre- 
seni.e edital virem ou dêle conliecimen" 
to tiverem que, de acordo com o arti­
go 439 (quatrocentos e trinta e nóve)
§ único do Código do Procésso Penal 
vigente, procedeu hoje, às 9 (nóve horas), 
no Edifício do Fórum, .sito à Praça Ti" 
radentes, desta cidade, ao alistamento 
dos jurados de.sta comarca que. deve­
rão servir durante o ano de mil nove­
centos e cincoenta (1950), tendo sido 
alistado os seguinte» cidadãos: —

101.0) Fortunato De Conti, lavrador 
em Agudo.s; 10.*.o) Fortunato Fogagnoli 
Sobrinho, aitista em Agudos; 103.0) 
Francisco Benjamin, funcionário públi­
co em Agudos; 104.0) Francisco José de 
Lara Campos, lavrador em Alfredo Gue­
des; 105.o) Francisco Garrido, contador 
em Lençói.'^Paulista; lOO.o) Francisco 
Placco, farmacêutico em Agudos; 107.o) 
Francisco Lope.s Jeronimo, comerciante 
em Agudos; lOS.o) Francioco Alve.s Bar­
bosa, comerciante em Agudos; 109.o- 
Flavio Campanari, comerciante era Len­
çóis Paulista; 110.o) Felicio Ernesto To" 
nizza, comerciante em Agudos; ll l.o )  
Guilherme Danelon, lavrador em Agu­
dos; 112.0) Guido Corradi, dentista ein 
Agudos; 113.0) Guido Leda, comercian­
te em Lençóis Paulista; 114.0) Gualter 
Luiz Fernandes, proprietário em Borebí;
115.0) Galhardo Orsi, comerciante em 
Lençóis Paulista; 116.o) Gueiino Ca<-' 
ciolari. lavrador em Lem-óis Paulista;
117.0) Gilberto Orestes Giovani Limoui, 
artista em Agudos; 113.0) Gerson Fer­
reira Ramos, guarda-livros em Agudos;
119.0) Giocondino Paschoal, artista ern 
.\gudos; 120.0) Hercules Scrmani, co­
merciante em Agudos; 121.0) Hortencio 
Marciano da Silva, guarda-livros em 
Borebí; 122.0) Horacio Moretto, conta­
dor em Lençóis Paulista; 123,o) Hugo 
Bombonati, indústriário em Agudo-;
124.0) Hugo Bo.so, comerciante em Len­
çóis Paulista; 125.o) Hu.mberto Daman- 
te, comerciante em Agudos; 126.o) Her- 
melindo De Conti, comerciante em A- 
gudos; 127.0) Henrique Velasques, co­
merciante em Borebí; 123.0) Hnroldo 
Caceiolari. guarda-livrcsem Lençóis Pau­
lista; 129 0) Herminio Luminatti, co­
merciante em Lençóis Pauli.sta; 130.o) 
Ibi de Paula Teixeira, comerciante em 
Paulistânia; 131.0) Ivo Monquelato, in- 
dústriario em .Agudos; 132.o) Lineu de 
Oliveira Rocha, laviador em .Agudos;
133.0) João Elidio Criscione. comercian­
te em Agudos; 134.0) João Lauri», ar­
tista era -Agudos; 135.0) João Cooeglian,. 
comerciante em Lençóis Pa-dista; 136 o) 
João Paccola Primo, (dr.) médico em 
Lençóis Paulista; 137.o) José Luiz Foi-- 
nandes, lavrador em I.ençói.s P.aulista:
133.0) João l.opes do Livramento, pro­
prietário em Agildos; 139.o) João Batbta 
Dutra, lavrador em Lençóis Paulista;
140.0) João Batista Ribeiro, comercian-

O anúncio é 
riqueza nos 

pois

? fonie de 
negccios. 
no “Eco” e 

vera seus negocios progre­
direm rapidamente.

Anuncie,

te em Agudos; 141.0) João Ferreira Sil­
veira, (dr.) advogado em .-Vgudos; 142.o) 
João Favaro, lavrador em Afredo Gue­
des; 143.0) João de Oliveira Lima. pro­
prietário em Lençóis Paulista; 144.0) 
João Batista Monteiro, funcionário pú­
blico em *.Agudos; 145.0) João Pire.s de 
Campo.-i, lavrador em .Agudos; 146.o) 
João -Andreotti Sobrinho, funcionário 
público, em -Agudos; 147.0) Jo.sé Fran .-a 
R.idrigues, (dr.) médico em Agudos; 
148.0) Jo.sé Nelli, lavrador em Le.nçóis 
Paulista; 149.o) .fo.̂ é Snlustiano de Oli­
veira, lavrador em -Alfredo Guedes; 
15 ).o) .losé Manoel Valencio, comercian­
te em -Agudos.

Continúa no próximo número.

1
Segalla, Romani & Cia.

proprietários da
CASA NOSSA SENHORA DA PIEDADE, 

desejam aos^seus inúmeros freguezes os sinceros 
votos de

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO.

Rua Floriano Peixoto, 415 — Lençóis Paulista

l

DAS D U A S ,  U M A . . .
— Doutor, que ten h o eu, estarei 

sofrendo da risão? V ejo , de u ns tem ­
pos para cá , as cousas m u ito  m aio­
res, inclusive os preços dos m ateria is  
indispensáveis ao fo rn ecim en to  de 
m eus serviços. D outor, serão m esm o 
m eus olhos ou tudo au m entou  de 
verdade ?

— Não se a fli ja , m eu caro  *'Seu '* 
K ilow att, seus olhos nada teem  de 
a n o rm a l: os preços so freram , evi­
d en tem en te , a u m en to s  g-onsiderá- 
'seis. Seu m al é u m a “ d escom pen­
sação” de ordem  fin aíieeira . que 
in fe lizm en te  não poderei curar, foge 
à m inh a especialidade.

j Cia. paulista de força e Suz  |

D r. João P accoia  P rim o
m 0

C lin ic a  g era l de a d u lto s  e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D o en ças do O uvido, N ariz  e G a r g a n ta

P a r to s

Ex-íntcrno por concurso ào Pronto Socorro ôo Rio âe loneiro — Ex-interno por 
concurso òq nDoterniâaòe ào Hospital São Francisco àe H ssis d cargo âo Dr. 
P.guinaga — Ex-interno residente ôa Coso àe Soúàe S ão lorge (Rio àe loneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis - Paulista - Esi. de São Paulo

FRACOS r ANlzMIOOo I 
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VINHO CRCOSOTADO
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iíesfriados 

 ̂ Bronquites 
Escrofulose 
Convalescençe- 

V IN H O  C R E O S O T A D ü
É UM GERADOR DE SAÚOl i

Seo^alla &  Romani

DOrNí.lA GflAViSSiMA
; U''ú*í''C "CF<U>OS/- A f A
I.V̂ DIA C 1’AhA a
I Uf-̂ l FO'/. A.J Kli ./- '■< 'rOTRAtA 
■ n TO ÜF.SSE G H A N D t  FL AGLLC»;' f

I
A s I f i l i s  s e  a p r e s e n t a  s o b  
iNÚryiEríAS f o r m a s , i a i s  c o i a ü ;

RELlIViATISMO
ESC R ÓF U LAS 
E S P 1 N H A S
F í S T U L A S
Ú L C E R A S

!if"è 1 E C Z E M A S
F E R I D A S
D A R T R O S
MANC HAS

ELIXIR DE NOGUEIRA
CONHECID O HÁ 71 ANOS 

VENDE-SE EM TÔDA PARTE

Fábrica de Farinha 
de Milho S.João

----------- -- d e

BRUnO 7. BOSO & LHZRRl
deisejam aos seus amigi-s e fre­
guezes Boas-Festas de ano e um 

próspero 1950

Rua 13 de Maio, s/n 
LEN Ç 0’IS  PAULISTA

proprietários do Bar eSor- 
veteria São Paulo, almejam 
aos seus distintos fregue­
zes sinceros votos de boas 
festas e prosperidade para 
o ano de 1950.

Rua Floriano Peixoto, 411

L en çó is  P a u lis ta

(Deàicamento auxiliar 
no Tratamento àa « S IF IÜ S



I S O C I A I S
Açucareiro

Bar Guarani
IR M Ã O S PLACCA

o  mais popular cia cidade 
Sempre novidades

Agraciece a preferência e deseja 
a seus amigos e fregueses um 
FEI.IZ NATAL e PROSPERO 

— 1 9 5 0 —

Rua 15 de Novembro 
I.ENÇÓIS PAULISTA

ReÔGÍor-Chefe: Herminio lacnn
Uocê ô̂ ue recoràar-se que, num 

lugar qualquer e não hd muito 
tempo, tratou-me àe açucareiro.

não sei ate' onòe quiz atingir 
rom a sua expressão, mas eu in ­
terpretei que açucareiro é posto 
na mesa ou num balcão para a- 
ôoçxir chícaras àe café, principal­
mente quanào elas são àe fina 
porcelana japonèza.

Hão sei se a sua intenção as­
sim fôra, toàauia, amiguinha, a 
missão ào açucareiro é essa; àdr 
açúcar às chícaras, ainàa às 
uezes, com pouca uontaàe.

ÍTlas... e a uocè que classifica­
ção poàeria eu àar-lhe se sou a- 
çucareiro na sua expressão?

Kecorào-me que o poeta àiz que 
a mulher é igual à abelha, que 
anàa àe flor em flor, enxuganào- 
Ihes 0 néctar, sem, toàauia co- 
nhecer-lhe a qualiàaàe.

L155ER

Superintenàente: Flauio Pacrolo"

Üiretor: H LE X R n ü K E  CHITTO

ANO X I I L en çóis P a u lis ta , 25 de D ezem bro de 1949 N um ero 606

Aniversários
Fêz anos no dia 21 a menina 

Terezinha, filha do sr. Antonio 
Máximo dos Santos e d. Bene­
dita F. dos Santos.

Fazem anos, hoje; a sra. Luiza 
B. Brega, esposa do sr. Bruno 
Brega, o menino Daniel, filho do 
sr. João Zillo e d. Augusta P. 
Zillü, o sr. Rogério Giacomini e 
a sra. d. Olimpia Antonia de 
Souza Pires.

Amanhã, a srta. Darclée Ghi- 
lotti.

Farão anos:
Dia 27, a srta. Renilda Mattos.

Dia 28, o sr. Edmundo Nelli, 
e o jovem Victor Ciccone.

Dia 29, sr. José A. Coneglian.
Dia 30, a menina Maria Ver- 

gina Capoani, a srta, Leonilda 
J. Capoani e o jovem Enzo 
Giacomini, residente em S. Paulo.

Dia 31, o snr. Sebastião Lopes 
Pinheiro, o jovem Reynaldo Gal- 
vão Campello e o jovem Cid 
Coneglian.

Visitas
Dispensaram-nos, segunda fei­

ra última, amável e cordial visi­
ta os srs. Ormindo Cezar de 
Andrade e Olympio Thyrso de 
Mattos, Chefe de Divisão da C'a. 
Paulista de Força e Luz, de Bau­
ru e gerente da mesma Cia, em 
Lençóis Paulista, respectivamente.

Em férias
Acha-se em goso de férias o 

jovem seminarista Adibe Costa, 
filho de Lençóis Paulista e alu­
no do Seminário Menor São Jo­
sé de Botucatu.

Bôdas de ouro de 
casamento

Amanhã feítéjarão suas bôdas 
de ouro de casamento os senho- 
les: Antonio Emydio de Barros 
e d. Eliza Ptreira de Barros, 
progenitores cio Exmo. Snr. Dr. 
Adhemar Pereira de Barros 
dignissímo Governador do Es­
tado; do Snr. Geraldo Pereira de 
Barros nosso estimado e pro­
gressista prefeito AAunicipal; do 
Snr. Cswaldo Pereira de Bairos, 
abastado fazendeiio em nosso 
Município e grande benfeitor do 
Hospital Nossa Senhora da Pie­
dade e generoso doador do Jar­
dim da Infância Dona Eliza Pe- 
leira de Barros desta cidade; 
do Snr. Antonio de Eaiios Filho, 
secretário paiticular do Snr. Go­
vernador do Estado.

Os filhos do estimado casal e 
demais patentes promoverão di­
versas homenagens aos jubila- 
res, constando de missa em ação 
de graças em São Paulo, onde 
têm residência, e outros atos 
festivos.

O nosso vigário Pe. Salustio 
Rodrigues Machado, que conhe­
ce o casal Barros ha muitos 
anos e como prova de profunda 
simpatia e ’ sincera gratidão por 
tudo que a família Barros tem 
feito por Lençóis Paulista, cele­
brará amanhã, às 8 horas, na 
Matriz local, uma missa em ação 
de graças.

Por nosso intermédio o vigá­
rio convida as Exmas. Familias, 
Autoridades, Comunidades Re­
ligiosas do Hospital e do Giná­
sio, alunos do ginás'o, crianças 
do Jardim da Infância Dona Eli­
za Pereira de Barros, Imprensa 
e os amigos da família Barros, 
para a missa de amanhã, agra­
decendo a todos que compare­
cerem.

Cumprimentando o estimado 
e benemérito casal Barros, o 
E’CO associa-se jubilosamen- 
te a tôdas as homenagens dese­
jando-lhe longos e felizes anos 
de vida.

iPresépio Original:
Descortinando em a n,atureza, 

os reflexos divinos, S. Francis­
co de Assis êxtasiava-se tanto 
diante do explendoroso «irmão 
Sol» como ern presença da hu­
milde «irn ã foimiiga». Encanta­
va-se com o magnífico universo, 
amava-o, convidando-o a exaltar 
o Altíssimo Senhor Onipotente.

E, qual mágico a tanger afina­
da liia, o Santo singular, con­
cretizando seu abras ado amor, 
fazia seu o hino tiiunfal da na- 
tuieza, a Deus elevando o mais 
sublime louvor.

Desde que êle ouvita a voz 
do Crucificado, sempre mais se 
inflamou seu coração que vivia 
cheio de Deus. Nesses arroubos, 
ideou S. Francisco reproduzir a 
cena do presépio, tal qual a de 
Belém. E, assim, de modo origi­
nalíssimo, no bosque, onde a 
natureza vegetal exuberante e 
perfumada protege os animaizi- 
nhos «irmãos» e convida o con- 
temiplativo a prece, numa caver­
na do rochedo bruto, fêz pre­
parar um estábulo com úa man- 
gedoura coberta de feno, onde 
ficaram um burro e um boi. 
Queria o Santo .contemplar com 
os próprios olhos o grau de 
humilhação e de ^pobreza' com 
que Cristo quis vir ao mundo 
por amor de nós.

Chegou o Natal de 1223.
O «Poverello» (como era cha­

mado S. Francisco) seus Frades 
e a vizinhança, todos, pela meia 
noite, acorreram ao local prepa­
rado.

Pelo bosque, totalmente ilu­
minado pelas tochas que tra­
ziam e mais ainda pela Fé ro­
busta que o animava, ressoavam 
os cantares e as preces^ fervo­
rosas. Grécio tornara-se naquela 
noite uma nova Belém.

No presépio foi celebrada a 
santa Missa, pa â que o Divino 
Infante aí chegasse com sua pre­
sença real na Eucaristia.

Subtamente, Giovanni Vellita 
íproprietáiio daquele bosque) te­
ve a impressão de estar vendo
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formosíssimo m.etiino recostado 
no presépio, mas... adormecido. 

E eis que S. Francisco acercou- 
se da Divina Ciiança, tomou-a 
nos braços e Ele (o próprio Me­
nino Deus) cespertou sorrindo 
e, com as mãozinhas alvas e 
aveludadas, acariciou o rosto 
cheio de rugas de S. Francisco 
bem como seu duro hábito em- 
poeirado. E Francisco, com um 
sorriso a lhe brincar nos lá­
bios, transfigurou-se em divinal 
alegria, pregando aos circuns- 
tantes. ^

E que pregação foi aquela!
Fiancisco, qual serafim, deixa­

va cair de seus lábios palavras 
claras, argentinas, cheias de un- 
ção celestial! Cada vez que pro­
nunciava «Jesus .de Belém», o 
Santo passava nos lábios a lín­
gua, para mais saborear a doçu­
ra daquele nome.

Eletrizados, os assistentes só 
tiveram que alheiar-se a tudo o 
mais, para só se concentrarem 
na meditação do grande misté­
rio.

Maravilhoso espetáculo! Mas... 
mais magnífico se toma quando 
o Pobrezinho de Assis, «rico» 
de amor a Deus, acorda o Divi­
no Menino quando adormecido 
nos corações !

Felicidade indifinível está re­
servada a quantos queiram dis- 
por-se para bem festejar o santo 
Natal.

O grande S. Francisco, êle 
mesmo, hoje ainda se empenha 
para que todos, a seu exemplo, 
reproduzam em verdade o pre­
sépio de Belém.

M. H.

Presépios
Além cio grande artístico Presépio ar­

mado e inaugurado em nossa Matriz, 
acham-se arm.ados o® seguintes presépios: 
no Hospital Nossa Senhora da Piedade, 
no Ginásio Imaculado ^Cor.ação de Ma­
ria, nas residências dos senhores: 
Alexandre Chitto, Jo.ão Finco, Gilberto 
Macari,. Silvino da Silva e outros meno­
res que podem ser visitados.

fDissa à meia noite no fim 
àe ano

Além da Mis.‘̂ a do Galo, que foi ce­
lebrada à meia noite de ontem, será 
também celebrada Missa k meia noite 
no dia .31 do corrente.

BAR
STO. ANTONIO

—   ̂ d e  — —

moRio FoennHOü

cumprim.enta seus amigos e fre- 
guezes. de.sejando feliz Natal 

e prospero Ano Novo
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